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O orçamento deste ano previs-

to para a Secretaria de Cultura e Es-

portes, publicado no dia 19 de ja-

neiro no Diário Oficial do Distrito 

Federal. atinge CR$ 34,5 bilhões, o 

que representa 0,5% do orçamento 

total do DF para 94. Retirando-se 

os aproximadamente CR$ 7,2 bi-

lhões destinados ao Departamento 

de Educação Física, Esportes e Re-
creação, (Deferi, resta para a cultu-

ra incluídas as despesas administra-
tivas e de pessoal um valor aproxi-

mado de CR$ 27.3 bilhões. Este 

0.5% tem um significado consen-
sual entre as pessoas ligadas à área 

cutural: é pouco. Pára o deputado 

distrital Geraldo Magela (PT), autor 

de várias emendas ao orçamento. 

"é lamentável que seja destinado 

tão pouco para a cultura". O 

secretário-adjunto de Cultura, Ge-

deam Campeio. disse que "histori-
camente" é pequena a verba reser-

vada à cultura. "Se se conseguir 
que o Executivo libere o valor pro-

gramado, já terá sido uma vitória", 

acrescentou. 

Entre os vários projetos com 
dotação orçamentária programada, 

está a reforma do Teatro da Praça. 
em Taguatinga. A emenda do depu-

tado propõe CR$ 75 milhões para 

recuperar o espaço. Gedeam Cam-

peio acredita que será preciso cor-

rer atrás de mais dinheiro para a 
execução de toda a obra. Segundo 

ele, a Secretaria de Cultura está 

com um projeto, a ser veiculado via 
mídia, para que a iniciativa privada 

participe junto com o governo. Esse 

é o caminho a ser seguido também 

na opinião de Zé Regino, do Celeiro 

das Antas, grupo de teatro que, 

sem recursos para continuar traba-

lhando. teve de "invadir" o aban-

donado Teatro da Praça. "O Estado 
não tem necessariamente de ser o 

patrocinador, mas deve ao menos 

proporcionar a estrutura. Com  esse 

0,5%, não dá pra fazer nada". 
lamentou. 

O Pólo de Cinema e Vídeo de-

verá receber cerca de CR$ 2,2 bi-

lhões. Maria Helena Machado 
diretora-executiva do Pólo, explica 

que desta previsão não consta o fi-
nanciamento de filmes. "As priori-

dades atuais são a adaptação do 

galpão já existente (nivelamento do  

piso, por exemplo) e a compra de 

equipamento, como cãmeras e mo-

violas". O valor à disposição do Pó-
lo é. segunda Maria Helena. equiva-

lente ao do ano passado. Uma novi-

dade no orçamento fica por conta 

da construção de um cinema em 

Sobradinho, onde está o Pólo. Pe-

gou de surpresa até mesmo a admi-

nistradora regional daquela cidade, 

Anilcéia Machado: "Não estava sa-
bendo. Que ele venha para consoli-

dar o Pólo de Cinema. Será bem-

vindo por toda a comunidade". 

Para o Arquivo Público do DF 

estão reservados CR$ 1.6 bilhão. 

Nos planos do Superintendente do 

Arquivo. Bernardo Araújo. têm 

prioridade a informatização do ór-
gão e o início da construção de uma 

sede própria. "A idéia é colocar to-

do o acervo em computadores e. 

assim, levar o Arquivo para as uni-

versidades, para os eventos". dis-

se. Em relação à sede, ele informou 
que já existe um terreno entre a Ro-

doferroviária e o Memorial JK para 
este fim. "A construção só depende 

da liberação financeira. Estar no or-

çamento já é um grande passo". 

salientou. 

A criação de um Museu do Cine-
ma e Vídeo está incluída no orça-

mento da Secretaria de Cultura. De 

acordo com Gedeam Campeio, já 
está em estudo o modo como viabi-

lizar este museu. Outro item prevê 

Novos Espaços Culturais. Segundo 

Campeio, estes espaços estarão lo-

calizados em Águas Claras, Recanto 

das Emas, São Sebastião e nos la-

gos Sul e Norte. Há ainda verba pa-
ra a restauração de uma histórica 

igreja do Núcleo Bandeirante, para 

a construção de centros culturais 

no próprio Núcleo Bandeirante, em 

Planaltina. Samambaia. Ceilãndia e 

Santa Maria. E não pára por aí. Res-

tauração e reconstituição de edifí-
cios históricos na Vila Planalto. 

compra de equipamentos para a Bi-
blioteca Pública de Ceilándia, entre 

outros. O secretário-adjunto se diz 

otimista em relação à liberação da 

verba. Geraldo Magela, por seu la-
do, não vê razão alguma para co-

memorar: "O grande problema do 

0,5% é que, além de ser pouco para 

a cultura, o governo não cumpre o 

que inicialmente está previsto". 


